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    Introdução


    Durante o século XX, iniciou-se uma série de estudos nas mais diversas áreas da teologia, em vista da necessidade de se reavivar a vida da Igreja. Dentre os grupos de estudos, destaca-se o Movimento Litúrgico, que resgatou na fonte bíblica e patrística uma teologia há muito esquecida: a Teologia do Mistério, profundamente estudada por Odo Casel.


    Considerando a delimitação sobre o assunto, o presente livro busca abordar, ainda que de maneira introdutória, por meio de um levantamento bibliográfico, questões referentes à índole do mistério, possibilitando compreender como este é vivido no culto pagão e no culto cristão à luz do pensamento de Odo Casel.


    Desta forma, a presente obra primeiramente aborda o que é musth,rion (mystérion), em sua terminologia, na visão dos antigos povos pagãos, no judaísmo e no cristianismo, considerando a perspectiva judaica e do Novo Testamento e a compreensão dos santos padres do período patrístico.


    Para aprofundar essa questão e compreender a visão de Casel sobre a Teologia do Mistério, serão abordados alguns cultos pagãos, dentre eles os mistérios de Elêusis e o culto a Ísis. Na sequência, será apresentada a questão sobre musth,rion (mystérion) na perspectiva cristã, mostrando sua base de origem, que tem suas raízes no povo hebreu, passa pela boa nova da pessoa de Jesus Cristo e desenvolve-se no período medieval por meio do termo sacramentum.


    Ao longo desta pesquisa, também será tratada a vida e obra de Odo Casel, além da fundamentação realizada, que resgata o pensamento patrístico e atualiza a Teologia do Mistério, observando como a soteriologia (teologia que trata sobre a salvação do homem) já preparava outros povos (além dos hebreus) para a mensagem da boa nova, destacando também a relevância deste pensamento para a liturgia cristã.


    Dessa forma, será possível compreender que Casel, ao resgatar a concepção de mistério dos textos bíblicos e patrísticos, busca não se restringir, indo ao encontro das religiões pré-cristãs, com particular atenção à religião judaica e aos mistérios gregos. Com a intenção de determinar os limites e as potencialidades destas experiências religiosas, ele estabelece relações tipológicas entre as teologias pré-cristãs e a cristã.


    Sendo o musth,rion (mystérion) uma comunicação do ser e da vontade divina do Pai na história, que se dá por meio da obra redentora do Filho e do prolongamento desta na vida dos fiéis pela ação do Espírito Santo, a partir do culto, procura-se apresentar os elementos fundamentais que demonstram como o Mistério se faz presente no culto, proporcionando, assim, um verdadeiro com o divino.

  


  
    Capítulo 1:


    Compreensões do termo mistério


    Para compreender o termo “mistério”, é fundamental reconhecer que ele tem mais de trinta e cinco séculos de uso. Ao longo do tempo, este passou a representar diversas referências, e hoje, no mundo moderno, apresenta múltiplos significados (Finelon, 2016, p. 14). De acordo com Finkenrath (2000, p. 2282), o termo já é presente desde os tempos dos poetas trágicos, com seu plural utilizado quase que exclusivamente como termo técnico para festivais, como aqueles realizados em Elêusis, do século XVIII a.C. até o período helenista, e especialmente durante os tempos cristãos.


    Aldazábal (2013, p. 228) afirma que o termo em português vem do latim mysterium, que por sua vez vem do grego musth,rion (mystérion), formado pelo verbo mu,w (myo), que significa “fechar” e “ocultar”, usado para designar algo escondido ou difícil de entender. Finelon (2016, p. 14) complementa esta informação afirmando que a definição completa do termo pode ser entendida como local onde se deve guardar o silêncio, pois o sentido do verbo mu,w (myo) é fechar os olhos e/ou a boca.


    Krämer (1998, p. 343) relata que, no grego clássico, o plural musth,ria (mystéria) é frequentemente usado, com o sufixo th,ria (téria) referindo-se à festa grega. Neste sentido, ao afirmar a raiz verbal onomatopeica mu,w (myo), designa que ela tem o sentido de “proferir com os lábios fechados um som inarticulado”, indicando que o conteúdo da celebração cultual não tem como ser expressado, porque não é acessível ao pensamento discursivo.


    Segundo Neunheuser (1992, p. 757), no helenismo, o termo se referia principalmente a celebrações rituais de vários cultos que prometiam a salvação por meio da iniciação ao destino dos seus deuses. No texto grego da Septuaginta (LXX), especialmente na linguagem apocalíptica do judaísmo contemporâneo, este termo assume um sentido “arcano escatológico”, referindo-se a eventos futuros estabelecidos por Deus. No Novo Testamento, musth,rion se vincula ao plano oculto de Deus, manifesto apenas por revelação e destinado a ser cumprido no fim, com Jesus como o Messias, cuja história é preparada na esfera divina e levada a seu cumprimento.


    É importante ressaltar que ainda existem outras palavras correlatas que podem ajudar na busca da compreensão do termo musth,rion, tais como o verbo mue,w (myéo) que designa iniciar alguém nos mistérios; o substantivo mu,sthj (mystés), que significa aquele que é iniciado nos mistérios; e o adjetivo mustiko,j (mystikós), o qual expressa uma pessoa ou coisa referente aos mistérios; podendo-se somente afirmar que a busca da origem da palavra ainda é muito discutida e incerta, não sendo possível aos filólogos chegarem à sua datação, origem ou contexto. Somente o que podemos reconhecer é que seja oriundo do léxico cultual-religioso presente no conjunto de religiões denominadas mistéricas (musth,ria) (Finelon, 2016, p. 14-15).


    1.1. No paganismo


    A partir da compreensão da evolução histórica do termo “mistério”, é possível explorar como este conceito se manifesta no contexto do paganismo. No uso religioso dentro do paganismo o termo mistério é aplicado, sobretudo, em relação às religiões chamadas mistéricas, presentes na cultura grega, oriental ou egípcia; sendo a celebração cúltica um acontecimento salvador divino, celebração pela qual os iniciados entram em comunhão com esses fatos passados, mais ou menos históricos ou míticos, mas que se crê que transmitem a salvação (Aldazábal, 2013, p. 228).


    Finkenrath (2000, p. 2282), neste sentido, afirma que a celebração do mistério fazia uma representação cerimonial e dramática da divindade que padecia a morte e a ela vencia, estando os iniciados a atingir a salvação e a deificação mediante a participação nos destinos da deidade por meio de atos sacramentais, tais como o batismo, as festas rituais e as cerimônias da morte e da ressurreição. Finkenrath ainda afirma que tais atos e símbolos cultuais eram conservados rigorosamente de forma secreta.


    Como já afirmado, o conteúdo da celebração cultual não é acessível ao pensamento discursivo, não estando o mu,sthj (mýstes), iniciado, a participar de maneira racional e cognitiva no acontecimento sagrado, mas sim, de forma a compreender e ser levado a um nível mais profundo de vivência. Desta forma é possível deduzir, com a máxima prudência, que o conteúdo
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O século XX foi marcado por uma renovagao no estudo
da teologia, trazendo a tona antigas tradi¢oes e pen-
samentos que ha muito haviam sido esquecidos. Em
meio a essa efervescéncia intelectual, o monge benedi-
tino Odo Casel destacou-se como uma das figuras mais
influentes, ao resgatar e aprofundar a compreensao do
mistério no culto cristao.

O livro explora com rigor académico a rica teologia do
mistério desenvolvida por Casel, tragando um parale-
lo entre os rituais religiosos pagaos e cristdos. O autor
mergulha na complexidade do conceito de “mistério”
desde suas raizes nas antigas religioes até seu pleno de-
senvolvimento no cristianismo, elucidando como essas
tradigdes litirgicas moldaram e continuam a influen-
ciar a pratica religiosa contemporanea.

Além de apresentar um estudo aprofundado sobre a
vida e obra de Odo Casel, este estudo proporciona uma
visdo abrangente sobre como o mistério se manifesta no
culto cristao, conectando passado e presente em uma
analise que é tanto histérica quanto espiritual.

o0

DIALETICA
EDITORA

97786527"046318">






